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METODOLOGIA

Identificar as necessidades de cuidado confortador dos familiares da
pessoa em situação crítica, referenciando a importância atribuída à
satisfação das mesmas.

OBJETIVO

RESULTADOS

BIBLIOGRAFIA
Comprovado pela diversidade dos resultados dos estudos, urge referir que as necessidades de
cuidado confortador são multidimensionais, multidisciplinares e singulares e advêm do medo e da
angústia vivida pelo acontecimento marcante na vida da pessoa e sua família.

CONCLUSÕES

NECESSIDADES DE CUIDADO CONFORTADOR 

Fluxograma do Estudo (Briggs, 2015)

O doente crítico apresenta necessidades de conforto a vários níveis: físico,
psicológico, emocional, social e ambiental, mas os familiares também vivenciam
necessidades de conforto (Rezende et al., 2010).

O conforto surge como importância básica contextualizado como um objetivo de
enfermagem que pode ser experimentado pela pessoa (Kolcaba, 2003).

O estado de conforto é mais do que o alívio do desconforto, é um fenómeno
positivo, um estado imediato e multidimensional que é promovido através das
intervenções de enfermagem (Sousa, 2014).

Importa olhar a família, como cuidadora e alvo de intervenções de cuidado
confortador, de forma a minimizar o sofrimento e o desconforto vivido que advém
da vulnerabilidade a que está sujeita perante a situação crítica do seu familiar
(Hudson et al., 2010).

Critérios de Inclusão:
• Artigos em inglês, castelhano e português;
• Familiares adultos de pessoas adultas em situação crítica;
• Artigos disponíveis em texto integral.

Descritores:
Comfort care, comfort, family, critical care, needs assessment

Operador Boleano: AND
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Ambiental Física Social Psico-Espirituall

• Estrutura e funcionamento do serviço
• Privacidade territorial

• Segurança / Confiança Emocional
• Atitude / Interações Positivas
• Informação / Esclarecimento
• Parceria
• Presença / Aproximação do ”EU”Unidades de Registo

• Necessidade de estarem próximos do
local onde o seu familiar está internado;

• Necessidade de privacidade, estarem
sozinhos, e de privacidade com a
pessoa doente, são momentos íntimos,
seus.

Unidades de Registo

• Necessidade de se sentirem
seguros e confiantes nas
competências técnico científicas e
relacionais dos profissionais;

• Percecionarem sinais não verbais
de aproximação e conforto pelos
profissionais.

Necessidades de cuidado confortador dos familiares da pessoa em situação crítica Importância atribuída à satisfação das necessidades de cuidado
confortador dos familiares da pessoa em situação crítica

Ambiental Psico-Espiritual

• Estrutura e
funcionamentos dos
serviços

• Segurança / Confiança emocional
• Atitudes / Interações positivas
• Informação / Esclarecimento
• Parceria

Unidades de Registo

Ter mobília confortável
na sala de espera. • Ter a certeza que o doente está a

receber o melhor tratamento;
• Receber informações de forma

compreensível e honesta;
• Colaborar nos cuidados ao doente.

Unidades de Registo

DIMENSÕES DIMENSÕES


